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Querido paroquiano, prezado leitor.
Com a Igreja  no mundo inteiro, vamos começar, sob o sinal da 

Misericórdia, o novo ano de 2016. A proposta do Ano Santo deverá 
inspirar nossas programações pastorais ao começar as atividades do 
novo ano. Como não parar e refletir sobre as palavras citadas pelo 
papa Francisco falando aos colaboradores da Cúria Romana: “A miseri-
córdia não é um sentimento passageiro, mas é a síntese da Boa Nova, é a opção 
de quem quer ter os sentimentos do «Coração de Jesus», de quem seriamente 
quer seguir o Senhor que nos pede: «Sede misericordiosos como o vosso Pai» 
(Lc 6,36)”. Significa ir além das nossas medidas de justiça, inteligên-
cia: “Afirma o Padre Hermes Ronchi: Misericórdia é escândalo para a justiça, 
loucura para a inteligência, consolação para nós, devedores. A dívida de existir, 
a dívida de ser amados, só se paga com a misericórdia”. E conclui: “Seja a 

misericórdia a guiar os nossos 
passos, a inspirar as nossas 
reformas, a iluminar as nos-
sas decisões; seja ela a colu-
na sustentáculo do nosso agir; 
seja ela a ensinar-nos quando 
devemos avançar e quando de-
vemos recuar um passo; seja ela 
a fazer-nos ler a pequenez das 
nossas ações no grande pro-
jeto de salvação de Deus e 
na majestade misteriosa da 
sua obra.”

Com muita alegria ve-
mos a atuação dos Guardiões do Santuário. Partindo dos leigos enga-
jados na nossa pastoral, a iniciativa de dar maior visibilidade ao San-
tuário de Nossa Senhora de Loreto está sendo uma ocasião de ouro 
para procurarmos atuar como Santuário. Na realidade a Paróquia, 
com todas as suas exigências não deixou espaço para a condição pri-
vilegiada de Santuário. O Santuário tem uma vocação especial, em ge-
ral, fruto de destacada devoção popular. Isto não aconteceu aqui por-
que esse título foi dado principalmente por iniciativa do Ministério 
da Aeronáutica. De fato, o Ministro da Aeronáutica, Marcio de Souza 
Mello, em agosto de 1970, solicitava esse título para comemorar o cin-
quentenário da proclamação, na Itália, de Nossa Senhora de Loreto 
como padroeira da Aeronáutica. O Decreto do Arcebispo do Rio de 
Janeiro, Cardeal D. Jaime de Barros Câmara fala da “igreja construída 
no logradouro de Jacarepaguá, em estilo colonial, sóbrio e sólido, sobre a colina 
denominada, por antonomásia, a Freguesia”. E deseja que este templo se 
torne centro de irradiação espiritual para as pessoas ligadas à aviação. 
E para os devotos da Freguesia.

Nossa Senhora de Loreto, nossa Padroeira, do alto do seu Santuá-
rio, rogai por nós.

E
ditorial
“ “

Seja a misericórdia a 
guiar os nossos passos, 
a inspirar as nossas 
reformas, a iluminar as 
nossas decisões; seja ela 
a coluna sustentáculo do 
nosso agir 
Pe Hermes Ronchi

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Iniciando 2016
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Para poder entender o peso da argumentação do Au-
tor da Carta aos Hebreus que visa animar os fiéis das 
comunidades às quais se dirige para que continuem 

a viver no ardor inicial, devemos notar, primeiramente, a 
importância que ele, juntamente com os que fielmente nos 
transmitiram a salvação anunciada por Jesus, o Senhor da 
Igreja, deu ao Tempo do Fim, isto é, à escatologia. Não haverá 
outra condição de salvação melhor e maior daquela que Deus 
nos ofereceu em Cristo Jesus. Dessa forma, devido à maneira 
insuperável que nos foi oferecida, temos que advertir que te-
mos uma responsabilidade ainda maior em relação àqueles 
que receberam a Lei, transmitida por anjos (12,18-21.25). Se 
eles foram punidos por causa das suas transgressões, quanto 
maior será a nossa punição em relação à Palavra que Deus 
nos dirigiu em Jesus Cristo, se desanimamos. De Jesus, de-
vemos considerar os atributos, primeiro dos quais, no nosso 
caso em que estamos lutando para a nossa salvação eterna, 
o autor lembra o de “herdeiro”. Isto significa que, antes, não 
havia condição de herdar o reino dos céus, enquanto, agora, 
recebemos o anúncio da salvação daquele que é “princípio e 
realizador da fé” (12,2). Jesus inaugurou esse tempo a partir 
do momento em que anunciou: “Completou-se o tempo, o 
Reino dos céus está próximo de se revelar. A conversão é uma 
questão de vida ou de morte. Deem a sua adesão de fé à Boa 
Nova que vos prego” (Mc 1,14). Comentou-o com o seu dis-
curso escatológico. Proclamou-o realizado com a sua Ressur-
reição, somente faltando, agora, a sua manifestação gloriosa 
que todos aqueles que dele querem participar devem esperar 
vigilantes. São Paulo reafirma o discurso de Jesus a partir da 
sua primeira Carta aos Tessalonicenses. Nessa linha estão as 
Cartas de Pedro e o Apocalipse. Dele nos separa um tempo 
breve. Ao longo da sua duração, devemos ser perseverantes 
no testemunho para não perdermos a “coroa da vida” (Ap 
2,10). O Reino que já foi conquistado e do qual participam os 
santos, ainda não se tornou manifesto porque é preciso que 

se complete o número dos mártires. Essa explicação está em 
Ap 6, uma interpretação da condição histórica da Igreja. De 
fato, o Reino dos céus já está presente. Os santos reinam com 
Cristo, enquanto os maus são impedidos de entrar no céu. 
Tornaram-se presa do “fogo devorador de Deus” (Hb 12,29).

Nós que estamos vivendo os últimos tempos e que, por 
isso, estamos em condição de ver de que forma se realizam 
as promessas, porque, por Jesus, nos tornamos herdeiros do 
Reino inabalável, da nossa salvação, sendo que somos cha-
mados a ser coerdeiros com ele, se sofrermos com ele para 
sermos glorificados com ele, temos a obrigação de prestar ou-
vido Àquele que nos fala pelo Filho. Deus nos fala por Aquele 
que é o Criador, a Sabedoria, o Resplendor da sua glória e a 
Expressão da sua substância; que é o nosso Redentor, e que é 
o nosso Sumo-sacerdote no Santuário do céu.

A exortação do autor da carta visa, portanto, em primei-
ro lugar, nos alertar sobre “Deus que nos fala”, sobretudo 
porque, agora, trata-se não de um profeta e sim, do filho-
-herdeiro, que nós, Igreja, reconhecemos: “Palavra criadora, 
Resplendor da Glória de Deus, Imagem, Providência”. Rece-
beu o reconhecimento de Deus, por Ele ter realizado a nossa 
redenção. No céu, é o nosso eminente Sumo-sacerdote, que 
Deus constituiu acima da sua casa. Ele é capaz de interceder 
por nós, tendo sofrido a provação, por primeiro.

Nossa vocação é a de reinarmos no mundo futuro porque 
Jesus, “em favor de todos os homens”, foi levado à perfeição 
pelo sofrimento e agora “está coroado de honra e de glória”. 
Embora de condição divina, se tornou um de nós ao assumir 
a natureza humana de forma que, ao celebrarmos a sua glori-
ficação já celebramos a nossa também. Pela sua morte nos li-
bertou do Maligno. Coroado de honra e de glória, aquele que 
sofreu para entrar na glória e nos santificar, o Autor da nossa 
salvação, entrou agora no Santuário do céu “para expiar os 
pecados do povo”, na condição de Sumo-sacerdote, capaz de 
socorrer os que são tentados (2,5-18).

Carta aos Hebreus (5)  
A importância da Escatologia

 



Janeiro 2016     O Mensageiro     5

 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Estamos no mês de janeiro que 
nos leva ao início de um novo 
ano.  

Convido vocês a refletirem sobre 
origem da vida. Quando pensamos 
sobre ela nos vem à mente diversas 
coisas, principalmente a pergunta de 
com foi criado o mundo. Será que foi 
como os cientistas nos afirmam, ou 
seja, através da evolução ou será que 
foi como o relato bíblico nos revela?

Devemos ter em nossas mentes 
que os relatos da criação que en-
contramos no livro do Genesis não 
é uma reportagem de como Deus 
criou o mundo, mas sim um docu-
mento de fé que afirma que Deus é o 
criador de tudo.  Deus cria tudo por 
amor aos homens e para manifestar 
a VIDA. 

No segundo relato (Gn 2) temos 
a ideia do Paraíso, como habitat na-
tural de Deus. Temos uma visão de 
uma vida em plenitude, de harmo-
nia, de justiça e paz. Onde: a mu-
lher é colocada como companheira 
e igual ao homem; a árvore da vida 
garante que a vida continue para 
sempre; a terra produz a alimenta-
ção necessária para a sobrevivência; 
o trabalho é leve, rende muito, pois 
cuidar de um jardim não exige mui-
to esforço; a fertilidade da terra é 
garantida, pois é cercada por 4 rios; 
os animais obedecem e servem os 
homens; Deus é amigo e íntimo dos 
homens, pois faz passeios e conversa 
com eles; não existe violência, abuso 
das coisas divinas e domínio abusivo 
dos outros. 

Deus nos dá esse paraíso, que 

é o seu projeto, e só nos pede para 
cuidar dele, não nos esquecermos 
da amizade com Ele e respeitar o 
próximo. O Senhor confere ao ser 
humano a liberdade, na qual pode-
ria fazer aquilo que desejasse menos 
tocar nos frutos da “árvore que está 
no centro do jardim”. Essa proibição 
não é uma questão de conhecimen-
to, mas de limite. O outro é a medi-
da limite. Esse é o principal fator de 
semelhança com Deus.

A desobediência, o não ao proje-
to, causa o afastamento de Deus, ou 
seja, o pecado. A morte corporal não 
é conseqüência deste, mas da fragili-
dade de sua matéria. O pecado, que 
não dever ser visto como aspecto 
sexual, mas como desrespeito ao ou-
tro, um desarruma a casa. A serpente 
se torna o problema para a mulher 
por tê-la enganado. A mulher, que 
foi tirada do homem para ser sua 
auxiliar, está agora contra ele. O ho-
mem, que poderia desfrutar do bem-
-estar e do convívio pacífico com 
Deus, agora está destinado a viver 

vestido, escondido e envergonhado. 
Ao olharmos para essa situação 

nos bate certa angustia, mas nem 
tudo está perdido, temos uma sur-
preendente e libertadora promessa 
da ressurreição, de uma vida diferen-
te, da plenitude de vida, para além 
da morte.

Mas antes de alcançarmos a 
essa plenitude devemos construir 
o Reino agora preservando nossas 
relações: relação dialógica com Deus, 
relação dialógica entre o homem e 
a mulher, respeitando o meio am-
biente e mantendo uma relação sincera 
conosco.

A PESSOA HUMANA É O ESPE-
LHO ONDE SE REFLETE O ROS-
TO DE DEUS.
Devemos nos perguntar por que e 
para quê existimos?  

A resposta bíblica é simples: exis-
timos para acolher a comunicação 
do amor de Deus ou, com outras pa-
lavras, para viver a salvação oferecida 
gratuitamente por Deus mediante 
Jesus Cristo.

A origem da Vida
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

Origem, fundação e missão da 
Igreja

Um projeto nascido no coração 
do Pai

A Igreja encontra origem e con-
sumação no desígnio eterno de 
Deus, que em sua sabedoria e bon-
dade, elevou os homens à comu-
nhão da vida divina, chamados a 
formarem a santa Igreja.
A Igreja – prefigurada desde a 
origem do mundo

Os cristãos dos primeiros tem-
pos diziam que “o mundo foi cria-
do em vista da Igreja”. Era desejo 
de Deus que os homens fossem ele-
vados à comunhão da vida divina 
então Ele os cria e os chama e desta 
convocação temos a Igreja.
A Igreja – preparada na Antiga 
Aliança

Após o pecado, a convocação 
para reunir o povo de Deus é descri-
ta na vocação de Abraão que “será o 
pai de um grande povo” (Gn 12,2; 
15,5-6) Seria então o povo de Israel 
sinal da reunião futura de todas as 
nações. Mas ele rompe esta aliança 
como acusam os vários profetas. 
Anunciam então uma nova e eter-
na Aliança.
A Igreja – instituída por Cristo 
Jesus

Cabe ao Filho realizar no de-
vido tempo, o plano de salvação 
de seu Pai. Obedecendo à vontade 
do Pai, Ele inaugura o Reino dos 
Céus na terra, que vai se manifes-
tar com a sua palavra, suas obras 

e sua presença. A Igreja “é o Reino 
de Deus já misteriosamente pre-
sente”. (LG  3) 

Nessa comunidade que se reú-
ne ao seu redor, Ele escolhe doze, 
sendo Pedro seu chefe os faz serem 
pedras de fundação da nova Jerusa-
lém, formando uma estrutura que 
permanecerá até a plena consuma-
ção do Reino. Mas é, sobretudo, 
realizado mediante a sua morte 
redentora e a sua ressurreição. Diz-
-nos a LG 3 “O começo e o cresci-
mento da Igreja são significados 
pelo sangue e pela água que saíram 
do lado aberto de Jesus crucifica-
do”. E Santo Ambrósio nos diz: “da 
mesma forma que Eva foi formada 
do lado de Adão adormecido, as-
sim a Igreja nasceu do coração tras-
passado de Cristo morto na cruz”.
A Igreja - manifestada pelo Espíri-
to Santo

É da própria natureza da Igreja 

ser missionária, ela foi enviada por 
Cristo a todos aos povos para fa-
zer deles discípulos (Mt 28,19-20). 
“Terminada a obra que o Pai ha-
via confiado ao Filho para realizar 
na terra, ambos enviam o Espírito 
Santo no dia de Pentecostes para 
garantir a santificação da Igreja 
permanentemente (LG 4). Para re-
alizar sua missão, o Espírito Santo 
“dota e dirige a Igreja mediante os 
diversos dons hierárquicos e caris-
máticos” (LG 4).

A Igreja – consumada na gló-
ria

“A Igreja só terá sua consuma-
ção na glória celeste” (LG 48) como 
assembleia de todos os resgatados 
da terra (Ap 14,4) quando do retor-
no glorioso de Cristo. Na caminha-
da da Igreja ela passou e passa por 
perseguições do mundo, aqui na 
terra sabe que está em exílio longe 
do Senhor (Cf. 1 Cor 5,6; LG 6).

A Igreja é a presença de Deus na
humanidade, pelo qual a devemos amar
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O mistério da Igreja 
A Igreja – ao mesmo tempo visível e espiritual

A Igreja é mistério porque na sua realidade visível 
está presente e operante uma realidade espiritual, di-
vina, somente a fé pode acolher este mistério. A Igreja 
é mais do que uma instituição, ela é um mistério ao 
mesmo tempo humano e divino.

A LG 8 nos diz: A Igreja é ao mesmo tempo:
“sociedade provida de órgãos hierárquicos e Corpo 

Místico de Cristo; assembleia visível e comunidade es-
piritual;   Igreja terrestre e Igreja enriquecida de bens 
celestes.”
A Igreja – mistério da união dos homens com Deus

“...Vista de fora, a Igreja é uma mera instituição ou 
organização, com feitos históricos, mas também com 
erros e crimes – uma Igreja de pecadores. Isso, porém 
é uma apreciação superficial. Porque Cristo deu-Se de 
tal forma a nós, pecadores, que Ele nunca abandona a 
Igreja, mesmo que O traíssemos diariamente. A inque-
brável ligação entre o humano e o divino, o pecado e 
a graça, é o mistério da Igreja. Vista como os olhos da 
fé, A Igreja é indestrutivelmente santa” (Youcat 124).

A santidade é medida segundo o “grande misté-
rio”, em que a Esposa responde como o dom do amor 
ao dom do Esposo. (MD 27- Mulieris dignitatem)

 Maria nos precede a todos na santidade que é o 
mistério da Igreja como “a Esposa sem mancha nem 
ruga” (Cf. Ef 5,27). Por isso, “a dimensão marial da 
Igreja antecede sua dimensão petrina”. (MD 27)
A Igreja – sacramento universal de salvação

A Igreja é sinal e instrumento da reconciliação e 
da comunhão de toda a humanidade com Deus e da 
unidade de todo o gênero humano. O primeiro obje-
tivo da Igreja é ser sacramento da união íntima dos 
homens com Deus, ela é instrumento de Redenção de 
todos os homens e sacramento universal de salvação. 

Os sete sacramentos são os sinais e os instrumen-
tos pelos quais o Espírito Santo difunde a graça de 
Cristo, que é a Cabeça, na Igreja, que é seu Corpo. A 
Igreja  contem e comunica a graça invisível que ela sig-
nifica.

A Igreja quer que o “gênero humano inteiro cons-
titua o único povo de Deus, se congregue no único 
Corpo de Cristo, seja construído no único Templo do 
Espírito Santo” (AG 7 Ad gentes)
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Bem amigos do Loreto, feliz ano novo!  Aí eu 
te pergunto; foi mais um ano ou menos um 
ano em sua vida? Como você vê essa mudan-

ça de calendário? Como você faz essa conta? Temos 
que parar pra pensar se estamos diminuindo nos-
so tempo de vida ou se estamos acrescentando esse 
tempo em nossa vida. Nosso Deus nos impõe mu-
danças constantes, o mundo muda a cada instante. 
Nossas mudanças de comportamento devem seguir 
nossos melhores pensamentos, nossa doutrina de 
fazer o bem deve prevalecer, mas não basta rezar e 
cruzar os braços, é preciso arregaçar as mangas e 
trabalhar. Terminamos um ano onde tudo de ruim 
que aconteceu foi colocado na conta o governo fe-
deral e isso está sendo tão propagado que estamos 
nos esquecendo que este ano teremos eleições para 
prefeito e vereador, são essas figuras que gerenciam 
nossas vidas diretamente, não é o presidente quem 
tem que tomar conta do transporte público, das 
escolas fundamentais, da iluminação pública, etc. 
Existe uma corrente forte tentando nos enganar que 
essas eleições são de pequeno porte, que não é inte-
ressante, o que leva o velho jargão: católico não se 
mete em política. Grande mentira! Se não tivermos 
bons vereadores para cobrar do prefeito boas ações, 
jamais tiraremos os nossos assistidos da condição 
de assistidos. Se não colocarmos saneamento bási-
co, água limpa, iluminação pública, calçamento, etc, 
nas comunidades nossa ação social será apenas uma 
ação social, estaremos apenas dando condições para 
que eles sobrevivam no mesmo espaço e da mesma 
forma. Não podemos mais viver alheios aos fatos e 
acontecimentos que tornam os necessitados cada 
vez mais necessitados, como diz meu vizinho de co-
luna Robson Leite; Política e religião se misturam 
sim. Não podemos mais aceitar a idéia de votar no 
“zezinho do posto” porque não gostamos de políti-
ca. Nossa igreja tem indicado bons candidatos, pes-
soas formadas na comunidade católica, pessoas que 
se dedicam ao serviço do Senhor e se empenham em 
melhorar sua comunidade. Vamos nos orientar jun-
to as nossas lideranças para saber em quem votar, 

pois as outras religiões fazem isso sem o menor pu-
dor, prova o fato de termos o presidente da câmara 
vinculado aos evangélicos mesmo sem ter a menor 
ligação com eles. O negócio era ser eleito e pronto. 
Não aceitemos a idéia de que uma grande crise nos 
abaterá este ano e que tudo está perdido e por isso 
vamos seguir o grito dos que se acham donos da ver-
dade. Se não conseguimos ter um bairro decente, ja-
mais teremos um país decente. 

Peço a todos que não acreditem no fim do mundo 
que se anuncia, tenham fé no seu trabalho, pois ad-
ministrar com fartura é mole, quem sabe e tem for-
ça faz acontecer no tempo das vacas magras. Nossa 
doutrina de cristão católico nos abriga a acreditar e 
trabalhar para um futuro melhor e esse futuro sairá 
do esforço de nossas mãos e da potência de nosso ra-
ciocínio. Acredite em você, acredite no seu trabalho, 
não aceite a idéia de que tudo está perdido e que um 
salvador da pátria virá, não queremos salvador, que-
remos pessoas competentes e honestas trabalhando 
para melhorar nossa cidade, vamos começar por ela, 
depois vamos evoluir para coisas maiores. Corremos 
o sério risco de ouvir do próximo prefeito o que ou-
vimos do atual governador: “acabou o dinheiro, va-
mos fechar as emergências dos hospitais, etc, etc.” O 
dinheiro veio, só foi mal utilizado ou simplesmente 
roubado. Depois das olimpíadas veremos como será 
essa ressaca. Tenham todos um 2016 maravilhoso, 
que Jesus ilumine nossas cabeças para não nos aba-
termos diante das dificuldades que virão, com certe-
za já passamos por situações piores e agora não será 
diferente. Somente creia.

P.S. Este final de ano foi bastante difícil para nos-
sa comunidade, em especial para a família do queri-
do amigo José Ivan e Sonia, Gustavo e Raoni. 

P.S. do P.S. Sua filha Flávia partiu para os braços 
do Senhor e deixou para nós seu largo sorriso que 
nos fazia contagiar de alegria. Sua partida não é o 
fim, mas o começo de uma nova vida, é nisso que 
acreditamos; há uma nova vida diante do Senhor 
Deus. A todos da família, nossos sentimentos.

Loretando

Mais um ano?
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br



Festa da Padroeira
A Festa da nossa Padroeira trouxe uma grata 

surpresa a todos: o Santuário recebeu uma 
nova iluminação, numa tonalidade azul, gra-

ças à instalação de novos refletores na praça. Nossos 
agradecimentos ao nosso amigo Licínio da Tereza, 
que intercedeu junto ao Sr. Paulo Cesar, da Rio Luz, 
no sentido de obter a liberação do novo projeto de 
iluminação, isso em parceria, com a subprefeitura da 
Barra e de Jacarepaguá na pessoa do Subprefeito Sr. 
Alex Costa, que prontamente atendeu ao pedido.

O interior do Santuário também recebeu uma 
nova iluminação, em tons amarelo e azul 

conferindo mais beleza ao mesmo. Foi empregada 
a nova tecnologia de lâmpadas de LED que propiciam 
melhor iluminação e redução de custo de energia. A 
nova instalação foi conduzida pelo Helinho, do Cope-
al, que acompanhou toda a execução do mesmo. 

A nossa tradicional carreata percorreu as ruas de 
nosso bairro e este ano teve um toque diferenciado 
com a benção dos veículos que participaram da mes-
ma. Esta benção ocorreu na Estrada Uruçanga, à me-
dida que os carros passavam por lá.

O andor com a imagem de Nossa Senhora de Lore-
to foi conduzido este ano por um veiculo da Aeronáu-
tica e escoltada pelos batedores, a banda daquela For-

ça estava presente na saída do cortejo e na sua chegada 
à Igreja, onde foi recebida também pelos jovens do 
EAC, que fizeram um cordão até o interior do Loretão.

Na celebração em homenagem a nossa Padroeira 
Pe. Sebastião investiu os “Guardiões do Santuário”, 
paroquianos que serão encarregados de guardar San-
tuário todo o dia 10 de cada mês, quando o Santuário 
ficará aberto o dia inteiro.

Este ano tivemos na festa uma novidade em nossas 
tradicionais atividades que foi o momento saúde com 
aulas de pilates para aqueles que se propuseram a esta 
saudável prática, 

bem como um delicioso café da manhã para nos-
sos queridos irmãos da terceira idade. Foi instalada 
também uma barraca dedicada à saúde, onde foram 
prestados vários esclarecimentos sobre a matéria, bem 
como sobre o tabagismo e também tivemos a visita de 

nosso colaborador e amigo Doutor Luiz Carlos – 
urologista, prestando os esclarecimentos necessários. 
Nossa paróquia se preocupando com a saúde de nos-
sos paroquianos.

Nossa festa foi animada pelas bandas de jovens de 
nossa paróquia que tocaram no sábado e no domingo.

Mais uma vez nossa comunidade está de parabéns.
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ENTREVISTA PASTORAL

Movimento
Eucarístico Jovem
Em tempos especialmente difí-

ceis para o planeta, onde parte 
da população sobrevive com 

grande dificuldade em suas necessida-
des básicas, como, moradia, água, saú-
de e educação, além, da violência e de 
grandes desastres ambientais, que se 
espalham de forma assustadora, não 
podemos permitir que sentimentos de 
desânimo e abatimento se proliferem 
no meio de nós. Para tanto, precisamos 
fazer a nossa parte, nos comprometer 
em silenciar o nosso íntimo, abrandar 
tanto barulho e levantar a bandeira 
da paz e do amor, nos interiorizando 
e mostrando o quão indispensável é a 
nossa Fé Cristã. 

E quando essa fé persevera através 
da juventude, estamos falando de uma 
geração que carrega consigo a transfor-
mação, a ousadia, a coragem, enfim, a 
esperança de um futuro melhor para 
toda a humanidade. E dessa forma, ela 
torna-se ainda mais especial e valorosa.   
Como bem disse o nosso querido Papa 
Francisco, “enquanto houver vida, há ten-
sões e conflitos. Mas as tensões fazem-nos 
crescer, desenvolvem a coragem. E os jovens 
devem ter a virtude da coragem! Um jovem 
sem coragem é um jovem diluído, um jovem 
já idoso. Às vezes desejo dizer aos jovens: Por 
favor, não vos aposenteis!”.

   Diante disso, para a primeira edi-
ção do ano de 2016, da revista O Men-
sageiro, fomos conhecer um pouco 
mais do MEJ - Movimento Eucarístico 
Jovem, que especialmente no ano de 
2015, levou jovens do mundo inteiro 
ao encontro do nosso querido Papa 

Francisco, para celebração do seu cen-
tenário na cidade de Roma. 

Conversamos com Igor Carvalho, 
que atualmente atua como coordena-
dor arquidiocesano do movimento, 
e em conjunto com a equipe de coor-
denação arquidiocesana, é responsável 
por fomentar e apoiar os núcleos do 
Movimento Eucarístico Jovem, pre-
sentes nas paróquias na cidade do Rio 
de Janeiro, e também por implantar e 
promover o MEJ nas paróquias de nos-
sa arquidiocese.  

O que é o MEJ?
O Movimento Eucarístico Jovem, 

ou simplesmente MEJ, é um grupo 
voltado para jovens e adolescentes que 
já concluíram a catequese. Tem como 
espiritualidade a adoração ao Sagrado 
Coração de Jesus. Em linhas gerais, a 
melhor referência para entender o que 
é o MEJ, é pensá-lo como a ala jovem 
ou mirim do Apostolado da Oração. 
E, neste sentido, toda a espiritualidade, 
bem como os preceitos vividos pelos 
membros do Apostolado da Oração, 
também são vividos pelos mejistas 
(maneira como chamamos os jovens 
do MEJ) com uma linguagem mais di-
recionada aos jovens. 

Qual a espiritualidade do MEJ?
Assim como no Apostolado da 

Oração, os jovens do MEJ também são 
chamados a buscar um estilo de vida 
semelhante ao de Jesus Cristo e por 
isso o MEJ é denominado o 13º após-
tolo de Cristo. Nossa espiritualidade 

tem como foco o Sagrado Coração de 
Jesus, e os mejistas são chamados a ser 
os reparadores deste coração, tantas 
vezes chagado por nossos pecados. 
Para caracterizar esta espiritualidade, 
podemos citar o oferecimento diário, o 
qual se trata de uma oração própria do 
Apostolado e do MEJ, através da qual 
nós entregamos nossos compromis-
sos e atividades diárias ao coração de 
Jesus. Os três pilares do MEJ são: Eu-
caristia, Evangelho e Missão. Estes são 
os meios através dos quais buscamos 
a santidade, tal como a comunhão na 
primeira sexta-feira de cada mês, a qual 
é um preceito instituído pelo próprio 
Cristo em aparição no século 17 a uma 
Religiosa francesa, Margarida Maria 
Alacoque, hoje santa; e a festa do Sa-
grado Coração de Jesus, a qual os me-
jistas, bem como o Apostolado, come-
moramos na oitava de Corpus Christi.

Qual o objetivo do MEJ?
O MEJ tem como base três prin-

cipais objetivos. O primeiro é formar 
jovens para que estejam à disposição 
da igreja e, neste sentido, é interessan-
te notar que em nossa paróquia os 
jovens do MEJ também são jovens do 
EAC, Coroinhas, são jovens que tocam 
e cantam nas missas, auxiliam na ca-
tequese, trabalham nos retiros de pri-
meira comunhão, ou seja, são jovens 
que trabalham e participam da vida da 
paróquia.  O segundo é proporcionar 
ao jovem um aprofundamento da fé 
Cristã, no sentido de promover o ama-
durecimento espiritual do jovem. E o 
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terceiro é discutir como nós, católicos, 
devemos nos comportar em meio a 
nossa sociedade, pois, afinal de contas, 
somos católicos, mas também temos 
compromissos civis, temos uma vida 
familiar, escolar e acadêmica, temos 
responsabilidades políticas e sociais e 
convivemos diariamente com pessoas 
diferentes de nós. Mas, se fosse para re-
sumir em um único objetivo, diria que 
o MEJ tem como objetivo fazer com 
que o jovem persevere na vida Cristã.

Como funciona o MEJ?
O MEJ se reúne dominicalmen-

te sempre após a missa das 08h30m. 
Nosso encontro acontece de 10h às 
11h30m. Nos encontramos no salão 
Sagrado Coração de Jesus, onde faze-
mos uma oração inicial e após esta ora-
ção dividimos o grupo em três grupos 
menores: Semente, com crianças de 
9 a 12 anos, Gente Nova, com jovens 
de 13 a 15 anos, e Fogo Novo, com jo-
vens de 16 anos ou mais. Esta divisão 
é feita por uma questão didática, onde 
possamos trabalhar da melhor manei-
ra os temas propostos para o encontro.

Além das atividades dominicais, as 
quais são realizadas dentro da paró-
quia, participamos também de ativi-
dades a nível arquidiocesano, realiza-
das fora da paróquia. As atividades a 
nível arquidiocesano são a Páscoa dos 
MEJ’s, o Encontro Bíblico dos MEJ’s, 

e o Natal dos MEJs. Nestas atividades 
nos encontramos com mejistas de 
outras paróquias de nossa cidade e é 
sempre um momento de partilha e 
confraternização. Além destas ativida-
des organizamos também anualmente 
um passeio. Em 2015, por exemplo, vi-
sitamos Petrópolis.

Como participar?
No momento estamos de recesso, 

mas a partir de meados de fevereiro 
estaremos de volta com nossas ativi-
dades. Aos jovens interessados em par-
ticipar do MEJ, podem nos encontrar 
aos domingos no Salão Sagrado Cora-
ção de Jesus às 10h, lá teremos o prazer 
de recebê-los e fazer a sua ficha de ins-
crição.  É importante lembrar que não 
há restrição de idade para participar 
do MEJ, e também não há necessidade 
de convite para participar do grupo, 
as portas estão sempre abertas para 
todos que desejam conhecer o nosso 
movimento.

Em 2015, foi celebrado em 
Roma o centenário do MEJ. 
Conte-nos um pouco deste desse 
evento.

O ano de 2015 foi um ano muito 
especial para o MEJ, tivemos a opor-
tunidade de presenciar o jubileu de 
100 anos de nosso movimento. Como 
parte das comemorações, foi realizado 

em Roma o encontro internacional 
do MEJ com o tema “Para que minha 
alegria esteja com vocês”, retirado do 
Evangelho de São João (Jo 15,9-17), 
nesta oportunidade mejistas de mais 
de 35 países estiveram reunidos para 
confraternizar e refletir sobre nossa fé, 
espiritualidade, e é claro sobre nosso 
movimento. 

Do MEJ da paróquia Nossa Senho-
ra de Loreto, infelizmente, nenhum 
meijsta pode estar presente, no entan-
to o MEJ de nossa arquidiocese esteve 
representado; Nosso representante foi 
o mejista Bruno Albuquerque, meu 
amigo de caminhada no movimento, 
o qual é mejista da paróquia Nossa Se-
nhora dos Navegantes, em Bangu.

Após o encontro em Roma, estive 
com ele algumas vezes e, segundo nos 
disse, tudo foi muito especial. Mas, o 
que mais lhe chamou a atenção, além 
das palavras tão ricas do Papa Francis-
co respondendo as perguntas dos pró-
prios mejistas, foi poder comtemplar 
a universalidade da nossa fé católica, 
pois apesar das diferenças culturais e 
linguísticas dos mejistas presentes no 
encontro, a maneira de se realizar os 
ritos litúrgicos bem como a maneira 
como a espiritualidade do MEJ é vivi-
da, é muito parecida com o que prati-
camos aqui, no nosso país. Bruno nos 
falou muito também a respeito da tro-
ca de experiências entre os participan-
tes do encontro em Roma, a qual foi 
bastante intensa e próspera.

Particularmente, como mejista, 
também me senti abraçado quando o 
Papa Francisco calorosamente abra-
çou Ana Carolina Santos (mejista de 
São Paulo, questionada pelo Papa so-
bre quem era o melhor: Pelé ou Mara-
dona...), pois ela estava representando 
todos os mejistas do Brasil.

Entrevista: Luciana Magalhães
Pascom Loreto



O que será daquele que não 
busca a Sabedoria? O que 
há de mais rico a ser de-

sejado? Como vê o homem o seu 
mundo ao redor sem dele dispor em 
seu coração? Qual o seu olhar para 
a realidade e para a natureza huma-
na se tamanha virtude não vier a ser 
intrínseca às decisões e propostas, 
mesmo que aparentemente plenas 
do direito e da justiça? Haveria jus-
tiça sem Sabedoria? Por que me faço 
tais perguntas?

Nunca poderia eu imaginar que 
ao longo da vida tivesse que abordar 
o tema, o da “tal ideologia”. Necessi-
to dizer que, mesmo inteligentemen-
te considerando que somos também 
resultado do meio em que vivemos, 
e isto deve ser sempre lembrado, so-
bretudo pelos modelos educacionais 
que queremos programar e desenvol-
ver, nós trazemos um inquestioná-
vel patrimônio resultante da nossa 
origem. Somos nós, e nós mesmos, 
já no momento de nossa concepção. 
Naturalmente ricos, detemos marcas 
que nos darão desenho, perfil, con-
torno, aspecto, forma, e que mais no-
mes queiram dar, que nos chancelam 
alicerces para a vida. Fazem parte do 
nosso eu. Entre as marcas podemos 
identificar e coerentemente afirmar: 

nascemos meninas ou meninos.
Loucura dos tempos ter que dar 

resposta a questionamentos sobre 
esta natureza. Mas isto hoje é neces-
sário, é socialmente urgente. 

Uma boa estratégia para descons-
trução social e seus valores é a de 
criar dúvidas, o que pode se dar ao se 
propor verdadeiro, o ideológico. Ter 
domínio para separar uma coisa da 
outra requer motivação, observação, 
estudo, avaliação, discernimento. 

A dúvida inicialmente proposta, 
nascer menino ou menina, mesmo 
grave, é o menor diante da dimensão 
que traz em seu escopo a perniciosa 
ideologia. Tem objetivos dissimula-
dos, sorrateiramente tramados em 
sua teia que, sem delírio persecutório 
ou sem teoria da conspiração, mere-

cem atenção especial das famílias, do 
pai, da mãe, dos avós, dos educado-
res, dos profissionais de saúde, enfim, 
dos cidadãos e das comunidades.

Pensando em trazer o problema 
à tona na proposta de iniciarem-se 
estudos e debates foi que a Paróquia 
de Nossa Senhora de Loreto, em uma 
iniciativa da Congregação das Irmãs 
de Belém, reconhecida autoridade 
em Catequese e Educação, promo-
veu a realização de um rico seminário 
para tratar do assunto.

Realizado em treze de dezembro 
último, contou com a participação 
de eminentes debatedores sobre a 
matéria. Apresentaram-se os profes-
sores Aurélio Luís, Henrique Lima, 
Carlos Dias, Ítalo Marsili e Andréia 
Medrado. Em um rico encontro, que 

Ideologia de gênero
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se desenvolveu ao longo de todo o 
domingo e que terminou com uma 
sessão de perguntas por parte da 
motivada plateia que se estendeu por 
mais de uma hora, foram apresenta-
dos e discutidos os aspectos históri-
cos, jurídicos, políticos, psicológicos 
e psiquiátricos, além das estratégias 
de ação diante do problema. 

Cabe aqui um profundo agradeci-
mento. Nada mais gratificante do em 
ver o seu pastor interessado naquilo 
que está sendo desenvolvido pelos lei-
gos em maioria. A presença do padre 
Sebastião, com sua observação con-
tínua, sua avaliação, sua temperança 
em suas colocações durante todas as 
atividades foi para nós um sinaliza-
dor de segurança no desenvolvimen-
to dos trabalhos. Muito obrigado.

Ao se considerar a dimensão do 
assunto, foi possível concluir que, 
apesar da excelência da qualidade do 
seminário, ficaria impossível esgotar 
o tema. Certamente, entretanto, de 
lá muitos saíram comprometidos em 
mergulhar no estudo para o apro-
fundamento do seu conhecimento, 
ao mesmo tempo empenhados em 

divulgar os aspectos nele contidos, 
entendendo o quanto a temática da 
ideologia de gênero já está tão am-
plamente disseminada no cotidiano 
de algumas realidades de nossa socie-
dade.

Pode-se entender que a leitura 
nem sempre será agradável. A rejei-
ção ao tema é algo que se possa acei-
tar como natural, sobretudo quando 
nos deparamos com textos que esta-
beleçam elos à teoria queer, à pedo-
filia, ao aborto, ao incesto. São cer-
tamente leituras para profissionais, 
estudiosos e missionários que bus-
quem defender patrimônios e valores 
que não merecem ser violados. Atacar 
de maneira dissimulada a felicidade 
humana em seus fundamentos, em 
suas raízes, ao gerar conflitos pesso-
ais e sociais podem se expressar como 
estratégias vis sempre e muito obser-
vadas ao longo da história.

Ao entender que a defesa da vida 
em sua plenitude merece a nossa 
total dedicação, devemos nos empe-
nhar em conhecer o problema para 
que possamos tomar lúcidas e pon-
deradas atitudes.  

Há fatos e circunstâncias que nos 
remetem à Parábola do Administra-
dor Infiel, talvez esta situação seja 
uma delas. Para tanto, a Sabedoria 
será certamente a nossa “arma” estra-
tégica. Nossa oração, nosso estudo, 
nosso entendimento sobre o tema, 
além do nosso acompanhamento 
das agendas que intencionam pro-
mulgar normas na área da Educação 
e do ensino, ora a serem votadas em 
câmaras municipais tanto no Rio de 
Janeiro quanto em Niterói, merece-
rão nossa cuidadosa atenção. 

Tomo aqui a liberdade de a todos 
convidar a ter um olhar apurado ao 
que, às vezes travestido de moderni-
dade e pobre em Sabedoria, possa 
provocar encantamento. Entender 
fatos e propostas sempre merece 
perspicácia e, sem defesa de uma ou 
outra bandeira, requerem clara atitu-
de para que efetivamente possamos 
ser mansos como pombas e sagazes 
como serpentes.

Cesar Fernandes 
Paroquiano da Comunidade de Nossa 

Senhora de Loreto.
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Eis que ressurge o Grupo de Teatro Nossa Senho-
ra de Loreto.

Utilizamos a palavra “ressurgir”, porque, no 
ano de 1996, foi o primeiro musical realizado pelo gru-
po, que mais tarde receberia o nome de N. Sra. de Loreto, 
em homenagem a nossa padroeira. Essa matéria tem o 
intuito de nos apresentarmos à comunidade, porque de-
pois de todos esses anos, a comunidade foi mudando... 
mudando... e muitos não conhecem a nossa história.

O musical de estreia teve como título “Apologia da 
Salvação” e foi inesquecível! Surgia na comunidade 
uma nova perspectiva de evangelização. A arte, com 
suas várias vértices, trazia à tona talentos que já tinham 
sido plantados pela vontade de Deus na comunidade.

A dança, o teatro, a música invadiram o coração dos 
paroquianos em nosso memorável ginásio com a gran-
de possibilidade de evangelizar através da arte. Come-
çaram a florir bailarinas, atores, músicos que se dedica-
ram a esse espetáculo com grande empenho.

E aí surgiu o segundo, o terceiro, o quarto... Até que 
surgiu a ideia do Pe. Sebastião - é preciso salientar que 
desde do início nos apoiou - de fazermos um musical 
sobre Santo Antônio Maria Zaccaria. Que lindo!

A história do santo foi apresentada com grande 
maestria. Contamos com a ajuda de seminaristas e do 
nosso querido Pe. Teodósio, além dos paroquianos.  Ce-
nário grandioso que trouxe à apresentação a grandeza 
que Santo Antônio Zaccaria merecia e merece.

Os anos se passaram e apresentações foram realiza-
das pela cidade, em diferentes igrejas. Não havia obs-
táculos. Chegamos até a nos apresentar no asfalto de 
um estacionamento de um supermercado. Enfim, onde 
fôssemos chamados. Na ponta da sapatilha de nossas 
bailarinas levávamos Jesus... Era emocionante.

Depois, através das irmãs de Belém, mais precisa-
mente Ir. Miriam, fomos convidados para participar da 
Festa da Misericórdia. E lá estávamos nós... no Mara-
canãzinho com a Ir. Miriam ao microfone narrando a 
apresentação. Depois disso, foram 10 anos participan-
do da Festa da Misericórdia da Arquidiocese do Rio, re-
alizada posteriormente na Catedral Metropolitana do 
Rio de Janeiro. 

Mesmo o grupo estando um tempo parado, nunca 
se apagou a vontade de continuar evangelizando pela 
arte e, recentemente, o grupo ressurgiu! Em 2014, re-

alizamos a Paixão de Cristo na Semana Santa, baseada 
na Campanha da Fraternidade “É para a liberdade que 
Cristo nos libertou”. Foi um retorno emocionante, em 
que levamos à comunidade a mensagem da nossa liber-
tação pela cruz e ressurreição de Jesus. Para comemorar 
o encerramento de 2014, apresentamos o teatro “Seja-
mos luzeiros da esperança”, inspirado nas palavras do 
Papa Francisco, com uma linda reflexão de esperança! 
E em 2015, fizemos mais uma vez a Paixão de Cristo na 
Sexta-Feira Santa, com a adaptação da Campanha da 
fraternidade, cujo tema foi “Eu vim para servir”. Aguar-
dem, pois já estamos preparando a Paixão 2016!

Muitos jovens, homens, mulheres passaram pelo 
grupo. Motivados por esse trabalho, alguns se torna-
ram atores e bailarinas profissionais, outros fizeram 
curso de teatro assim como eu fiz, muitos casaram...  
Mas fico muito feliz que junto conosco ainda estão 
nossas queridas Carol, Tatiana, Charlene que viven-
ciaram os primeiros musicais e participaram do nosso 
ressurgimento na comunidade. Mais feliz ainda porque 
vivencio hoje, com novos participantes, os mesmos mo-
mentos emocionantes. 

E assim estamos (re)construindo a história do Gru-
po de Teatro Nossa Senhora de Loreto. 

Colaborou: Miriam Cidrini 

Para mais informações sobre como apoiar ou fazer par-
te do grupo, entre em contato com os coordenadores Miriam 
(987632964), Charlene (988651869) e Thiago (986649484). 
Curta nossa página no facebook também! 

Evangelizar com Arte
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Novena de Natal
Nossa Paróquia, como sempre respondeu posi-

tivamente ao convite para a Novena de Natal, 
os livros com o roteiro esgotaram-se rapida-

mente, na Secretaria.
O Mensageiro visitou alguns grupos este ano. O pri-

meiro na casa de Angelo e Angela, participantes das equi-
pes de Nossa Senhora e antigos colaboradores do ECC. 
Eles se reúnem anualmente na casa do casal, com a famí-
lia e amigos. Uma das praticas adotadas para a divulga-
ção do evento é colocar na porta da casa deles um aviso 
com os horários e dias em que ocorrerão os eventos da 
novena para que os vizinhos possam participar.

Também na casa de Richard e Ana, casal atuante do 
ECC.  O grupo se reúne todas as quinta-feira para rezar o 
terço e partilhar o Evangelho, esta reunião é realizada em 
rodizio, na casa de cada um dos participantes, e resolve-
ram já há alguns anos a fazer a Novena de Natal. 

O Fé e Dons aproveitou seu Encontro de Círculos Bí-
blicos, ocorrido em 11/12, para reunir os grupos de No-
vena ligados ao Movimento. Cerca de 100 pessoas parti-
ciparam neste dia.

Conversamos também com alguns jovens, e a respos-
ta foi unânime: Todos buscam com a participação na 
Novena, viver um Natal mais fraterno e solidário, afasta-
do das questões materiais e comerciais que deturpam a 
simplicidade e sentido da encarnação do Cristo entre nós.
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Ano Santo da Misericórdia

No dia 13 de dezembro, às 
17h00 em ponto, Dom 
Karl Josef Romer, presi-

diu a abertura da Porta Santa, no 
Santuário de Nossa Senhora Mãe 
Rainha Três Vezes Admirável de 
Schoenstatt, local escolhido para 
peregrinação neste Ano da Miseri-
córdia dentro do vicariato de Jaca-
repaguá.

A solenidade ocorreu, seguindo 
o ritual de abertura da Porta Santa 
em todo o mundo e foi acompa-
nhada por uma multidão de fieis 
que lotaram o Santuário para par-
ticipar da solenidade e depois pas-
sar pela porta. Muitos vieram de 
longe, de outras cidades e dioceses, 
mas fizeram questão de participar 
desse momento, primeiro por se-
rem devotos da Mãe Rainha e de-
pois por esse ser o primeiro evento 
da Arquidiocese realizado no San-
tuário após a proclamação de que 
ele passa a ser Arquidiocesano. 

Vale ressaltar que passar pela 
Porta Santa possibilita a obtenção 
da Indulgência, desde que cum-
prindo as condições previstas pela 
Igreja. Passar, portanto, pela Porta 
Santa não perdoa os pecados.

A bula de proclamação do Ano 
Santo da Misericórdia, na parte 
que fala da indulgência nos diz que 
“o Jubileu  inclui também o referi-
mento à indulgência. Esta, no Ano 
Santo da Misericórdia, adquire 
uma relevância particular. O per-
dão de Deus para os nossos peca-
dos não conhece limites. Na morte 
e ressurreição de Jesus Cristo, Deus 
torna evidente este  seu amor que 
chega ao ponto de destruir o peca-
do dos homens. É possível deixar-
-se reconciliar com Deus através do 

mistério pascal e da mediação da 
Igreja. Por isso, Deus está sempre 
disponível para o perdão, não Se 
cansando de o oferecer de maneira 
sempre nova e inesperada. No en-
tanto todos nós fazemos experiên-
cia do pecado. Sabemos que somos 
chamados à perfeição (cf.  Mt  5, 
48), mas sentimos fortemente o 
peso do pecado. Ao mesmo tempo, 
que notamos o poder da graça que 
nos transforma, experimentamos 
também a força do pecado que nos 
condiciona. Apesar do perdão, car-
regamos na  nossa vida as contra-
dições que são consequências dos 
nossos pecados.  No sacramento 
da Reconciliação, Deus perdoa 
os pecados, que são verdadeira-
mente apagados; mas o cunho 
negativo que os pecados deixa-

ram nos nossos comportamen-
tos e pensamentos permanece. A 
misericórdia de Deus, porém, é 
mais forte também do que isso. Ela 
torna-se  indulgência  do Pai que, 
através da Esposa de Cristo, alcan-
ça o pecador perdoado e liberta-o 
de qualquer resíduo das consequ-
ências do pecado, habilitando-o 
a agir com caridade, a crescer no 
amor em vez de recair no pecado”.

Sobre a Reconciliação ou con-
fissão:

A iniciativa « 24 horas para o 
Senhor », que será celebrada na, 
sexta-feira e no sábado, anteriores 
ao IV Domingo da Quaresma, deve 
ser incrementada nas dioceses. Há 
muitas pessoas – e, em grande 
número, jovens – que estão a 
aproximar-se do sacramento da 
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Reconciliação e que frequente-
mente, nesta experiência, reen-
contram o caminho para voltar 
ao Senhor, viver um momento 
de intensa oração e redescobrir o 
sentido da sua vida. Com convic-
ção, ponhamos novamente no cen-
tro o sacramento da Reconciliação, 
porque permite tocar sensivelmen-
te a grandeza da misericórdia. Será, 
para cada penitente, fonte de ver-
dadeira paz interior.

O Papa Francisco em sua cate-
quese, no dia 18/11/15 disse que 
“Diante de nós está a porta, mas 
não somente a Porta Santa, outra: 
a grande porta da Misericórdia de 
Deus – e essa é uma porta bela! –, 
que acolhe o nosso arrependimento 
oferecendo a graça do seu perdão. A 
porta é generosamente aberta, é pre-
ciso um pouco de coragem da nos-
sa parte para cruzar o limiar. Cada 
um de nós tem dentro de si coisas 
que pesam. Todos somos pecado-
res! Aproveitemos esse momento 
que vem e cruzemos o limiar dessa 
misericórdia de Deus que nunca se 

cansa de perdoar, nunca se cansa 
de nos esperar! Ele nos olha, está 
sempre próximo a nós. Coragem! 
Entremos por essa porta!

O Jubileu da Misericórdia é 
um Jubileu extraordinário e o seu 
início foi assinalado oficialmente 
a 8 de Dezembro, dia da Imacu-
lada Conceição, com a abertura 
da Porta Santa da Basílica de São 
Pedro. Neste dia celebrou-se tam-
bém o 50º aniversário da conclu-
são do Concílio Vaticano II. O 
encerramento do Ano Santo será 
no dia 20 de novembro de 2016. 
Este é o primeiro jubileu desde o 
que foi convocado por João Paulo 
II, em 2000, para assinalar o início 
do terceiro milênio.

A celebração do Jubileu católico 
tem origem no Jubileu hebraico, 
onde a cada 50 anos, durante um 
ano, chamado ano sabático, eram 
libertados escravos, as dívidas eram 
perdoadas e as terras deixavam de 
ser cultivadas, entre outras coisas. 
Estas comemorações são referen-
ciadas na Bíblia, LV 25,8. Na tradi-

ção católica o jubileu tem também 
a duração de um ano, mas tem um 
sentido mais espiritual, consistin-
do no perdão dos pecados dos fiéis 
que cumprem certas disposições 
eclesiais estabelecidas pelo Vatica-
no (Indulgências).

No anúncio do Jubileu Extra-
ordinário, o Papa disse que pen-
sou muitas vezes no modo como 
a Igreja pode tornar mais evidente 
a sua missão de ser testemunha da 
misericórdia. Disse que “É um ca-
minho que começa com uma con-
versão espiritual; e devemos fazer 
este caminho”. Realçou dizendo 
que «ninguém pode ser excluído da 
misericórdia de Deus» e que a Igre-
ja «é a casa que acolhe todos e não 
recusa ninguém». «As suas portas 
estão escancaradas para que todos 
os que são tocados pela graça pos-
sam encontrar a certeza do perdão. 
Quanto maior é o pecado, maior 
deve ser o amor que a Igreja mani-
festa aos que se convertem».

Pascom Loreto
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Falando Francamente
Zamoura

Nossos anunciantes

Queridos irmãos leitores, graças 
a Deus, estamos iniciando um 
novo ano, esperando que nos 

traga muita paz e que tenhamos saúde 
acima de tudo.

 Por falar em saúde, nossa rerevista 
mostra um bom caminho para cuidar-
mos do nosso corpo, que tal marcarmos 
consulta com a CLÍNICA DE GERIA-
TRIA ORTOMOLECULAR, onde o Dr. 
Celso Távora, nos receberá com todo 
carinho. É importante que nós homens, 
levemos a sério quanto à necessidade de 
um exame de próstata, em cujo consul-
tório terá a cordialidade e os toques sutis 
dos doutores Luis Carlos e Rafael, sem 
beijinhos no ombro. Lembro ainda que 
devemos procurar regularmente a dou-
tora Lúcia Cristina - Cardiologista, cantando 
“Meu coração, não sei por que, bate feliz 
quando te vê”. No tocante a musculatu-
ra, nada melhor do que nos exercitarmos 
na ACADEMIA EQUlLlBRlUM PILATES. 
Atenção senhoritas que freqüentam o 
curso de noivos, procurem LA RAlSSA, 
e vistam-na condignamente no gran-
de dia. Acendam suas velas aos santos 
os quais são devotos, adquirindo-as no 
STELLA MARIS, artigos religiosos. É 
meu irmão... se o seu problema é encon-
trar peças pro seu carro, resolva-o adqui-
rindo-as na loja PESTANA AUTO PEÇAS, 
tudo para o seu carro. Se o problema se 

referir a rodas e lanternagem, procure a 
oficina RODAS AUTO MECÂNICAS. Se 
você fez algo errado, ou ainda necessita 
algo na justiça do trabalho, um bom ad-
vogado resolverá a sua questão, e o nome 
dele é ROQUE Z, o Zorro dos tribunais ou o 
CORDEIRO DE FARIAS ADVOGADOS 
ASSOCIADOS, agora na Barra.  Não é pos-
sível que você vá a Missa sempre com 
aquele vestido velho e desbotado, renove 
seu guarda roupa, procurando imedia-
tamente a LOJA LINHA BÁSICA. Nosso 
bairro está repleto de restaurantes, con-
feitarias e lanchonetes, permitam que 
cite os três melhores: TIO FRANK, VISTA 
ALEGRE e FORMIGUEIRO. Ah... como é 
bom brindar com vinhos de qualidade, 
claro que estamos nos referindo a WINE 
CO & VINHOS. 

A cultura é fundamental na vida 
moderna, e quando se fala em cultura, 
lembramos de bons colégios, são eles 
INSTITUTO NOSSA SENHORA DA 
PIEDADE e COLÉGIO FRANCISCANO 
SANTO ANTONIO. Atenção quem cria 
bichos e que deseja tratar bem seus ani-
mais, o melhor caminho é HORIZONTE 
VERDE. Hoje em dia convivemos com 
a necessidade de segurança e no quesi-
to de telecomunicação, cuja qualidade 
depende de manutenção, devemos re-
correr a SKYTEL. Ah... como é bom ver a 
vida com bons olhos, que tal um exame 

de vista na ÓTICA FRANKLIN. Vai lá !! 
Nesta vida nem tudo são flores, mas... 
na loja GLÓRIA FLORES, você encontra 
justamente ao contrário, pois lá tudo 
são flores perfumadas. Nesse ambiente, 
uma boa leitura não pode faltar, então 
lembramos que o ALFABETO DA CI-
DADANIA, do professor Robson Leite 
é uma boa dica.

 É... meus irmãos leitores, passaram 
as festas de Natal e Ano novo, e com 
isso suas finanças se complicaram, não 
se preocupem, procurem o escritório 
do LFPS-CONTABlLlDADE, e bote as 
contas nos eixos. Fica aqui nossa home-
nagem aos nossos anunciantes, cujo pa-
trocínio, garante a circulação da nossa 
revista. Permitam lembrar também

que nosso Pároco Pe. Sebastião, 
cujas ideias são bastante luminosas, de-
cidiu acabar com assinatura da revista, 
achando por bem distribuí-la gratuita-
mente a todos os paroquianos, na cer-
teza de que os anunciantes garantiriam 
sua circulação, razão pela qual devemos 
adquirir seus produtos e frequentar 
seus consultórios, oficinas, academias e 
escritórios.

Louvores e Glórias a Deus
Zamoura (Da Diva) 15º ECC zamoura-

ediva@oi.com.br

P.S - Sem querer dar uma de Pau-
lo Sobrinho. Atenção Pe. Sebastião, é 
tempo de providenciar rampa de acesso 
para cadeirantes ao altar do Loretão.



1. Tendo, pois, Jesus nascido 
em Belém de Judá, no tempo do rei 
Herodes, eis que magos vieram do 
oriente a Jerusalém. “2. Pergunta-
ram eles: Onde está o rei dos judeus 
que acaba de nascer? Vimos a sua es-
trela no oriente e viemos adorá-lo.”

Assim começa a nos narrar São 
Mateus sobre aqueles que ficariam 
conhecidos para a eternidade: Os 
três magos (ou sábios), que seguiram 
uma estrela que os guiou até o Se-
nhor nascido em um estábulo, foram 
os primeiros na história a adorá-lo. 
Não fosse por si só este acontecimen-
to um fato inusitado, podemos dizer, 
hoje, que era esperado: A exegese ca-
tólica interpreta a chegada dos Reis 
Magos como o cumprimento da pro-
fecia de David: “Os reis de Társis e das 
ilhas lhe trarão presentes, os reis da Arábia 
e de Sabá oferecer-lhe-ão seus dons. Todos 
os reis hão de adorá-lo, hão de servi-lo todas 
as nações”. (Sl. 71, 10-11)

A narração de São Mateus contém 
tudo o que é necessário para a Fé. Mas 
com o beneplácito e a aprovação da 
Igreja a piedade popular acrescentou 
muitos outros pormenores, que fo-
ram transmitidos por tradição oral e 
que são aceitos sem contestação.

São Beda, o Venerável (673-735), 
Doutor da Igreja e monge beneditino 
nas abadias de São Pedro e São Pau-
lo em Wearmouth, e na de Jarrow, na 
Nortumbria, Inglaterra, é uma das 
máximas autoridades dos primeiros 
tempos da Idade Média pelo fato de 
ter recolhido relatos transmitidos 
oralmente pelos Apóstolos aos seus 
sucessores, e destes aos seguintes. É, 
pois,  São Beda  quem  por primeira 

vez escreveu o nome dos três. Nomes 
com significados precisos que nos 
ajudam a compreender suas perso-
nalidades: Gaspar significa “aquele 
que vai inspecionar”; Melquior quer 
dizer: “Meu Rei é Luz”, e Baltasar se 
traduz por “Deus manifesta o Rei”.

Em várias partes do mundo, há 
festas e celebrações em honra aos Ma-
gos. Com o nome de Festa de Santos 
Reis  há importantes manifestações 
culturais e folclóricas no  Brasil. No 
estado do Rio de Janeiro, grupos re-
alizam as conhecidas Folias de Reis 
até o dia 20 de janeiro, dia de São Se-
bastião, nosso padroeiro. Nos outros 
Estados do País, logo após os festejos 
de Natal grupos visitam as casas, to-
cando músicas alegres em louvor aos 
«Santos Reis» e ao nascimento de 

Cristo; essas manifestações festivas 
estendem-se até a data consagrada 
aos Três Reis Magos,  6 de janeiro. 
Trata-se de uma tradição vinda da 
Espanha que ganhou força especial-
mente no século XIX e que se man-
tém viva nos pais colonizados, em 
especial, por Portugal e Espanha.

Seus restos mortais são venerados 
na nave central da Catedral de 
Colônia, em magnífica urna de ouro 
e de pedras preciosas que extasia os 
visitantes. As relíquias deles foram 
descobertas na Pérsia pela imperatriz 
Santa Helena e levadas à capital im-
perial Constantinopla. Depois foram 
transferidas a outra capital imperial – 
Milão –, até que foram guardadas de-
finitivamente na Catedral de Colônia 
em 1163 (Acta SS., I, 323). 

Os Três Magos
Festa de Reis – Tradição e Folclore

Depósito das relíquias dos Magos - Colônia
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Fé e Política 
Robson Leite

“Farinha pouca, meu pirão primeiro?”

Quando abordo a questão da ética em minhas 
aulas e palestras, observo que as pessoas 
sempre esperam que o assunto seja simples-

mente sobre os políticos. Entretanto, apesar da enor-
me crise ética em que a nossa política está mergulha-
da, existem outros aspectos ligados a esse tema e que 
merecem a nossa atenção.

Ao analisarmos a constituição da sociedade bra-
sileira, percebemos claramente que existem dois pa-
péis distintos e com igual responsabilidade na sua 
construção: o mandatário (aquele que possui um 
mandato político, por exemplo: Deputado, Vereador, 
Prefeito e etc) e o eleitor. O primeiro precisa, antes 
de qualquer coisa, entender que o seu papel é a bus-
ca constante do bem comum. E sob esta visão, faz-se 
necessário lembrar que o bem estar do coletivo deve 
ter total prioridade ao interesse pessoal e individu-
al. É inadmissível, sob o ponto de vista ético-cristão, 
práticas como o Nepotismo (ou seja, nomeações 
de parentes para cargos de confiança); as trocas de 
votos no parlamento por dinheiro e aprovações de 
orçamentos e obras para interesses particulares dos 
mandatários ou de seus “amigos”. Atitudes como es-
sas demonstram que o real interesse desses não é o 
público e sim o privado. E isso precisa, mais do que 
nunca, ser repudiado por todos os cidadãos de bem.

O segundo, ou seja, o eleitor tem uma grande res-
ponsabilidade na edificação desta sociedade. Ela é 
maior, inclusive, que a do próprio mandatário. É ele, 
e não o mandatário, o grande Político que a nossa 
sociedade tanto precisa.

Sei que alguns podem estar estranhando ao ver 
que chamo o cidadão comum de político. Entretanto, 
se analisarmos o significado dessa palavra, descobri-
remos que a sua origem é do grego “Polis”, que quer 
dizer, “Cidade”. Logo, político nada mais é do que o 
“cidadão que vive ativamente na cidade, respeitando 
os direitos e deveres nela existentes”. Assim sendo, o 
cidadão que exerce plenamente a sua cidadania tem 
a obrigação de pautar as suas atitudes na promoção 
do bem comum. Dentro desta lógica, torna-se ina-
ceitável que o cidadão troque o seu voto por favores 

pessoais, por promessas individuais de empregos em 
gabinetes, por um saco de cimento ou até pela luz 
ou pintura do seu condomínio particular. A nossa 
conduta tem que ser pautada no interesse do cole-
tivo. E para isso, faz-se necessária a compreensão de 
outro papel do Cristão, até mais importante do que 
votar conscientemente: o de acompanhar e fiscali-
zar o mandatário, sobretudo o do poder Legislati-
vo. Somos nós que precisamos fiscalizar, através de 
conselhos municipais, associações de moradores, da 
sociedade civil organizada e até da nossa iniciativa 
particular, o desempenho dos nossos mandatários. 
Sem essa participação da nossa sociedade, os maus 
políticos continuarão atuando livremente em nossos 
parlamentos. Quer um ótimo exemplo? A nossa con-
ta de luz. Ela anda muito alta não apenas pela “ban-
deira vermelha” em decorrência das secas na região 
sudeste que tornam mais cara a geração de energia. 
Há uma cobrança a mais para quem mora no Rio: a 
taxa de iluminação pública criada em nossa cidade 
no ano de 2009 e aprovada na Câmara de Vereadores. 
Quais Vereadores votaram a favor da criação desse 
aumento significativo na nossa conta de luz? Cer-
tamente se estivéssemos divulgando e fiscalizando a 
atuação dos nossos parlamentares cariocas isso não 
teria acontecido.

A essa fiscalização e atuação cidadã é que damos 
o nome de “Cidadania Ativa”. E ela pode ser perfei-
tamente resumida com uma única palavra: partici-
pação. Com esse envolvimento de todos, certamente 
poderemos, um dia, mudar o ditado popular que en-
cabeça o nosso artigo deste mês para: “Farinha pou-
ca, pouco pirão para todos”. Desta forma, ele estará 
mais próximo do Evangelho de Cristo e da constru-
ção do Seu Reino de Amor e Justiça.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, funcionário concursado da Petrobras e foi Depu-

tado Estadual de 2011 a Janeiro de 2014. 
Site: www.robsonleite.com.br

Página do Facebook: www.facebook.com.br/robsonlei-
teprofessor



Janeiro
Anote em sua agenda Agenda completa do mês em: www.loreto.org.br

DATA HORÁRIO PASTORAL/MOVI-MENTO LOCAL EVENTO
06/1 19:30h TODAS SANTUÁRIO MISSA 95 ANOS BARNABITAS NO LORETO
21/1 19:30h TODAS SANTUÁRIO MISSA AÇÃO DE GRAÇAS 70 ANOS  Pe. SEBASTIÃO
21/1 20:15h TODAS SANTUÁRIO ADORAÇÃO VOCACIONAL
27/1 20:00h FÉ E DONS SALA 06 CEPAR ENTREGA DAS PASTAS
31/1 08:00h AÇÃO SOCIAL ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS BÁSICAS
31/1 08:00 às 19:00h EJC TODO CEPAR APROFUNDAMENTO

DATA HORÁRIO EVENTO
08/1 16:00hs MISSA NO CATI
15/1 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ
22/1 15:00hs MISSA NO RIO’s DOR

Queremos agradecer o carinho dos leitores que nos escrevem por cartas ou enviam emails.
Em particular nosso abraço para o Sr. GILBERTO CARLOS PEDRON, de São Leopoldo - RS, pelo lindo cartão de Natal.
Nosso endereço: Ladeira da Freguesia, 375 - Freguesia de Jacarepaguá - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22760-090
E-mail: pascom@loreto.org.br
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

CAÇA PALAVRAS:
O papa Francisco in dica a pe re gri na ção para se che gar à Porta Santa, como 
si nal pe cu liar do Ano Santo.
Confira no diagrama abaixo os locais onde podemos receber indulgência 
plenária (remissão das penas temporais dos pecados).*

Não se esqueça de telefonar antes para marcar a peregrinação do seu grupo, 
pastoral ou movimento.

“A vida é um presente de Deus: feliz de quem faz 
da sua vida um presente para Deus.”

(Madre Maria Helena Cavalcanti)

Querido amigo leitor, Feliz Ano Novo!
É com grande alegria e esperança que devemos iniciar mais um “Ano Novo”. Deus nos concede a graça de chegar a 

2016! Agora precisamos ter cuidado para que este novo ano não se torne “velho”. Cuidar para que nós mesmos não o 
contaminemos com as coisas negativas dos anos que já se passaram. Afinal é o ano da MISERICÓRDIA. É tempo de 
pedir perdão, é tempo de perdoar!

 Nosso querido papa Francisco nos ajuda a descobrir a eterna novidade de Deus com seus ensinamentos para o 
Ano da Mise ri cór dia. 

“Cada um de nós tem dentro de si situações que pesam. Todos somos pecadores! Aproveitemos este momento que 
chega e cruzemos o limiar desta misericórdia de Deus, que nunca de cansa de perdoar.”  (Papa Francisco – 18/11/2015)

Que o Bom Deus nos ensine a receber e a viver a misericórdia!

IMPORTANTE!!!

CCCATEDRALLLLSSSANTUÁRIO DO  CRISTO REDENTOR RRRRRNKMM

DDDIVINA MISERICÓRDIAANNNOSSA SENHORA DA PENHAAAAAMNJK

NNNNNOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO(santa Cruz)HJJMHJMBHMNJK

CORAÇÃO EUCARÍSTICO(Santíssimo) MÃE E RAINHA(Vargem Pequena)

PARA REZAR
Rezemos para que a humanidade se 
abra ao Amor Misericordioso de Deus!
Terço da Misericórdia
Pai-Nosso…
Ave-Maria…
Creio… Nas contas do Pai-Nosso, 
reza-se:
Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo e 
Sangue, a Alma e Divindade de Vosso 
diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, em expiação dos nossos pecados 
e do mundo inteiro.
Nas contas das Ave-Marias, reza-se:
Pela Sua dolorosa Paixão, tende 
misericórdia de nós e do mundo inteiro. 
(10 vezes)
Ao fim do terço, reza-se:
Deus Santo, Deus Forte, Deus Imortal, 
tende piedade de nós e do mundo 
inteiro.

*O QUE É INDULGÊNCIA PLENÁRIA?
É a remissão - total ou parcial - da pena temporal devida 

pelos pecados já perdoados quanto à culpa que o fiel alcan-
ça por meio da Igreja, sob determinadas condições. 

O pecado de Adão trouxe como consequência a mor-
te. Todo pecado que cometemos traz consigo uma dupla 
consequência: a CULPA e a PENA. Quando um fiel con-
fessa seus pecados ao sacerdote,  este lhe concede o perdão 
dos pecados quanto à CULPA.  Fica, porém, a PENA TEM-
PORAL, que implica em sofrimentos diversos: Tribulações 
cotidianas,  provas de todo o tipo, doenças graves, repre-
sentam para o cristão um momento de graça, de purifica-
ção e expiação.  Esta pena temporal pode nos ser aplicada 
tanto na vida como após a morte (no purgatório).   Por 

isso, quando a Igreja concede tempos ou lugares de indul-
gências, podemos também oferecê-las pelos defuntos, que 
estão no purgatório ainda cumprindo as penas temporais 
devidas, ou seja, a consequência dos pecados que cometeu 
em vida. No purgatório cessou para as almas o tempo das 
indulgências, e por isso, elas agora só podem beneficiar-se 
se os vivos oferecerem em seu favor as indulgências que a 
Igreja concede (comunhão dos santos).
CONDIÇÕES PARA OBTER A INDULGÊNCIA PLENÁRIA:

<>  Confissão sacramental;  <>  Comunhão Eucarísti-
ca;  <>  Oração nas intenções do Sumo Pontífice  (normal-
mente o Credo, Pai-Nosso e oração mariana); <> Cumprir 
uma obra prescrita pela Igreja - (visita a um santuário).  Re-
quer-se ainda rejeitar todo o apego ao pecado, mesmo venial. 






